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	Introdução


			Desde o ano 2000, acompanho o desenvolvimento do trabalho do ilustrador Nelson Cruz, pois, como ele, também tenho me dedicado profissionalmente ao campo da ilustração, e somos contemporâneos. Porém, a trajetória de Nelson Cruz ocorreu de maneira peculiar, passando pelo abandono do ensino formal, aos 12 anos. Diferentemente, segui o percurso acadêmico, cursando Desenho na Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e desenvolvendo a presente pesquisa sobre ilustração no Programa de Pós-Graduação em Artes da Escola Guignard na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). 


			Nelson Cruz estabeleceu os primeiros contatos com as artes visuais por meio de reproduções de pinturas nos livros. A aproximação com a ilustração iniciou-se com a sua atuação como ilustrador para jornais em Belo Horizonte. Posteriormente, o seu contato com as artes intensificou-se com o trabalho desenvolvido para a produção editorial infantojuvenil. 


			A mudança da prática do desenho, inserida no contexto do trabalho desenvolvido no jornal Diário da Tarde, exigiu de Nelson Cruz aproximar-se das narrativas visuais. Como ilustrador de livros infantojuvenis, foi-lhe necessário utilizar vários outros recursos, tais como a presença de diversos elementos na cena representada e a criação de ilustrações sequenciais para as várias páginas. Se, por um lado, na criação de ilustrações para o jornal, o artista deveria buscar a síntese dos elementos gráficos para a comunicação quase imediata, por outro lado, na ilustração de livros, a composição se tornaria mais elaborada, ampliando o tempo de compreensão do discurso visual pelo leitor. 


			


			A produção de estudos críticos sobre o trabalho de ilustradores brasileiros pode ser considerada ainda um pouco tímida. Percebi que analisar as possíveis inter-relações entre a arte e a ilustração como elementos constitutivos da poética visual na obra de Nelson Cruz poderia ser um interessante tema para pesquisa. O diálogo com artistas consagrados pela História da Arte europeia pode ser considerado como uma das características da obra de Nelson Cruz, que apresenta, assim, novas possibilidades para a ampliação da leitura do livro ilustrado. 


			O livro Os trabalhos da mão (2017), com texto de Alfredo Bosi e desenhos de Nelson Cruz, foi o escolhido para o estudo de algumas possíveis inter-relações entre arte e ilustração. A obra foi totalmente ilustrada a partir de referências de artistas pertinentes à História da Arte europeia. Foram selecionadas quatro ilustrações, que se distribuem ao longo da publicação, para análise ao final. Outras imagens, do mesmo livro, são inseridas em todos os capítulos como forma ilustrativa para a argumentação. A escolha foi feita levando-se em conta a variedade das temáticas apresentadas pelas obras originais dos artistas selecionados pelo ilustrador para a criação das imagens. 


			A análise das imagens busca a interlocução entre as obras e os aspectos teóricos apontados por autores como Walter Benjamin, Georges Didi-Huberman, Antoine Compagnon e Aby Warburg. Cada um deles apresenta possibilidades de análise das imagens presentes no livro, de modo a contribuírem para a abertura da percepção de novos sentidos tanto pelo leitor quanto por seus criadores, ou seja, os ilustradores. Pretendi tornar visível parte daquilo que nem sempre é visível e que se encontra no processo criativo para a elaboração de uma ilustração – de maneira geral – e para a poética de Nelson Cruz – em particular. 


			


			Em Benjamin, as conexões passam pela multiplicidade e reprodutibilidade das imagens, principalmente a partir da invenção da imprensa e a consequente popularização do livro, em particular do ilustrado. Nesse tipo de publicação, são encontradas imagens, denominadas ilustrações, que serão multiplicadas de acordo com o número de exemplares impressos. A ilustração original mantém-se como propriedade do ilustrador e é conservada por ele, mantendo seu caráter de unicidade da obra. A reprodutibilidade técnica permite que o ilustrador venda apenas o direito de reprodução e multiplicação de sua obra, inserida em um produto específico, no caso, o livro.


			Em Didi-Huberman, busquei entender as conexões que permitem ao leitor um posicionamento diante das imagens criadas a partir da interpretação do texto pelo ilustrador Nelson Cruz.


			Segundo Antoine Compagnon (1996), o processo de citação é buscado como fonte criativa, para analisar como a ilustração pode desdobrar-se em recurso narrativo. 


			Para finalizar o trabalho, a ideia do Atlas Mnémosyne é apresentada como um procedimento metodológico para pensar a fabulação temporal das imagens no texto. Assim, são retomados alguns extratos da obra de Aby Warburg para auxiliar a análise dos recortes visuais propostos pelos desenhos de Nelson Cruz. 


			


			









Ilustração: uma poética 
narrativa a partir do trabalho
 de Nelson Cruz 


			A partir do momento que se dedicou à criação de ilustrações, Nelson Cruz especificamente para os livros ilustrados infantojuvenis, orientou-se por narrativas visuais que unificavam estudos de composição, elementos da História da Arte e um profundo domínio de técnicas para alcançar a excelência dos cânones da arte. Em 2000, foi publicado Chica e João (2000), com ilustrações e texto de Nelson Cruz. O livro chamou minha atenção por sua estrutura composicional e pelo uso recorrente de vários elementos que apresentavam referências ao trabalho de outros artistas consagrados pela História da Arte europeia. Em Chica e João, Nelson Cruz, mesclando ficção e História, conta o romance entre Chica da Silva e o contratador de diamantes da Coroa Portuguesa, João Fernandes.


			Logo na primeira ilustração, que ocupa toda a página lateral direita, há referências composicionais que remetiam à pintura do artista flamengo Jan Van Eyck, As bodas do casal Arnolfini, de 1434 (Figura 1). É possível identificar afinidades e contrastes ao se analisar comparativamente as duas imagens: tanto na ilustração de Nelson Cruz quanto na pintura de Jan Van Eyck, os personagens ocupam o primeiro plano; o ambiente é uma estrutura retangular, representado em profundidade como se fosse um palco onde se desenrola uma cena. A luz ilumina lateralmente o ambiente. Um candelabro, visto de lado, ocupa o centro da composição, na parte superior. Nos dois trabalhos, os artistas não usaram o recurso da perspectiva: seria de se esperar a representação da visão do observador de baixo para cima, porém o candelabro é visto quase frontalmente, como se estivesse na altura dos olhos do espectador. 


			


			Nelson Cruz parece ter optado por elementos simples que deveriam fazer parte do cotidiano de uma casa mineira durante o século XVIII e desta forma aproxima a representação do universo do leitor brasileiro (Figura 2). Na lateral direita da composição da ilustração, há uma grande arca de madeira e, sobre ela, pequenos objetos, tais como um oratório, um candelabro com uma vela e um baú. Ao lado da arca, no chão, há uma escarradeira. Ao fundo, uma cadeira de madeira e um móvel, possivelmente um armário, dividido em quatro partes e sem adornos. 


			Na parede lateral, atrás da arca, outro elemento chama atenção: um grande mapa. Seria um mapa da região de Diamantina? O artista não nos dá mais referência nesse momento. O mapa pode nos remeter às obras de outro artista, Johannes Vermeer, pintor dos Países Baixos, do século XVII. Muitas das obras de Vermeer caracterizam-se por representar cenas rotineiras e domésticas de uma casa tipicamente holandesa, com seus objetos simples. Possivelmente o mapa, na ilustração, seja o mesmo que se encontra ao final do livro, encerrando a narrativa do romance entre Chica e João. Esse mapa, que representa o distrito diamantino, pode oferecer ao leitor um referencial geográfico e histórico do período em que o romance é contato, situando geograficamente a história. Citações de obras de outros artistas como estas podem ser localizadas em várias ilustrações do mesmo livro e em muitos outros trabalhos do ilustrador Nelson Cruz. 


			


			Minha formação como artista na Escola de Belas Artes da UFMG e minha atuação profissional no campo da ilustração certamente permitiram que um olhar curioso e investigativo fosse lançado sobre a obra de Nelson Cruz, ao deparar-me com tais evidentes referenciais. Como recurso criativo na poética de um artista, a citação tem sido usada por muitos. Porém, eu percebi que pode acrescentar interessantes possibilidades de leitura quando a imagem a ser produzida vem a ser uma ilustração. Geralmente associada a um texto, a ilustração usa recursos e técnicas pertinentes às artes visuais ao longo dos tempos. Ela pode ser entendida como qualquer imagem que acompanhe um texto, não importando as técnicas usadas para sua elaboração, que variam desde as tradicionais, realizadas, por exemplo, com a aplicação de lápis ou nanquim, até as digitais. Assim, a ilustração pode ser uma imagem em desenho, uma gravura, uma pintura, uma fotografia e até mesmo um gráfico que possa trazer informações complementares ao texto. 


			O exame da poética do artista Nelson Cruz sob o olhar de outra pessoa que, além de pesquisadora, é, igualmente, ilustradora possibilita-me analisar criticamente alguns elementos compositivos sutis que estão inseridos na ilustração. Além disso, chama-me a atenção os dispositivos técnicos relacionados à citação e à estrutura narrativa da imagem ilustrativa. Guiada por tais indicações, acredito que o trabalho de Nelson Cruz pode nos trazer contribuições para a abertura de sugestivos caminhos criativos para o campo da ilustração e para outros ilustradores.


			No texto de introdução ao livro Pelos Jardins Boboli, de Rui de Oliveira (2008, p.14), a escritora Ana Maria Machado afirma: “a produção de nossos ilustradores não tem sido objeto de estudos críticos de forma análoga ou equivalente ao que tem acontecido com o trabalho dos escritores. E isso está fazendo falta”. Nessa linha de pensamento, chego à conclusão que as análises sobre o campo da ilustração têm sido um pouco negligenciadas no campo da arte. Ao iniciar o Estado da Arte, percebi que grande parte das pesquisas relacionadas à ilustração são advindas de outras áreas, como Literatura, Semiótica, Comunicação e Design. 


			


			A ilustração, quando analisada por seus aspectos técnicos, tem suas origens nas artes visuais. Ela se apropria de vários elementos pertencentes a diferentes linguagens artísticas, como o desenho, a pintura ou a gravura, entre outras, para a sua estruturação. Além de usar as mesmas técnicas, o trabalho de Nelson Cruz é visivelmente influenciado por diversos artistas através do tempo. 


			Ao observar os aspectos técnicos ou semânticos das ilustrações de Nelson Cruz, percebe-se que algumas referências das artes visuais são o alicerce da sua obra. Ele se apropria de várias linguagens e recursos expressivos utilizados por artistas, como o uso da linha fluida e das sombras simplificadas para a marcação do desenho inicial, que muito se aproxima do desenho de Honoré Daumier. Outra aproximação com o trabalho de Daumier seriam as expressões faciais caricaturescas, que visam reforçar as emoções das figuras representadas.


			De Rembrandt, pode-se reconhecer o uso da sombra como um elemento expressivo na obra e não apenas como fenômeno físico. Assim como Rembrandt, algumas vezes ele abandona a representação física e realista do jogo estabelecido entre um objeto, a representação da luz e da sombra, e adota a luz focal. Nessas representações, a cena tem um ponto focal em segundo plano. Na pintura de Rembrandt (Figura 3.4), Paisagem com uma ponte de pedra, de 1638, o feixe de luz que ilumina parte das árvores ao passar por densas nuvens acentua a dramaticidade da pintura ao tornar a tempestade que se aproxima muito mais ameaçadora.


			Na ilustração de Nelson Cruz (Figura 3.5), a cena em primeiro plano, em que dois escravos acorrentados pelo pescoço são puxados por outro elemento armado, ocorre completamente na sombra. Três figuras femininas os observam: uma delas olha tudo através da janela, a outra se movimenta em uma esquina e a terceira, situada pouco acima do centro geométrico da página, a tudo observa através de outra janela. Um homem aponta através de uma janela mais alta, à direita da composição. Entretanto, o ponto focal concentra-se na representação de uma mulher, ricamente vestida e provavelmente pertencente à classe dominante, que anda pela rua seguida por uma criança negra que leva um grande caixote sobre a cabeça. Estaria o ilustrador desejando ressaltar a indiferença da mulher diante da grotesca cena que se desenrola a poucos metros de distância à sua frente? O contraste entre a luz e a sombra, que acentua a marcação das diversas linhas diagonais na composição, parece indicar que sim. 


			


			As fontes para as citações na obra de Nelson Cruz não se limitam a artistas do passado. Em O livro do acaso (2014) (Figura 4), o ilustrador buscou a imagem para a citação no cinema (Figura 5). Ele representou o personagem central de sua narrativa repetindo a muito conhecida pose do ator Gene Kelly no filme Cantando na chuva (1952), de Stanley Donen. 


			Essas proposições iniciais me orientaram a construir um atlas de imagens para investigar, por comparação, o processo de citação utilizado como recurso narrativo no trabalho de Nelson Cruz como ilustrador. É a partir desse aspecto que se dá o movimento de deslocamento dessas imagens da História da Arte através do tempo, para, enfim, serem utilizadas como os principais referenciais em sua obra. 


			Algumas indagações surgiram nesse momento: por que a ilustração quase não se faz presente nos livros dedicados à História da Arte? Por que a ilustração ainda não é reconhecida como um campo particular de estudos? Apesar das afinidades, é difícil encontrar um livro sobre História da Arte que contenha algum capítulo específico sobre o desenvolvimento da ilustração, como os dedicados à arquitetura, à gravura ou à escultura. São poucos os pesquisadores que se debruçam sobre o tema, como o historiador da arte austríaco, Ernst Gombrich. Ele desenvolveu estudos e reflexões sobre a caricatura, que vem a ser um gênero de ilustração, e sua expressão como linguagem artística. Curiosamente, ao longo do tempo, sempre existiram artistas que trabalharam, em algum momento, como ilustradores e também o inverso: ilustradores que desenvolveram trabalhos dentro do campo das artes visuais. 


			


			A trajetória de Nelson Cruz é bastante emblemática nesse aspecto. Ainda jovem, interessou-se pelas artes visuais e nutriu o desejo de tornar-se pintor. Já adulto, começou a desenvolver seu trabalho como caricaturista e ilustrador para um grande jornal de Belo Horizonte. A produção de ilustrações para livros infantojuvenis deu-se posteriormente.


			Apesar de ser um campo que pode estabelecer conexões tanto com as artes visuais como com o design, a ilustração tem elementos que permitem seu reconhecimento como uma linguagem distinta dessas áreas. Ela pode abranger um campo vastíssimo, tanto de atuação quanto de pesquisa. A imensa amplitude deve-se às suas variadas funções junto ao texto, por apresentar inúmeras características específicas constitutivas e por estabelecer diversos gêneros.


			Entre os gêneros, pode-se citar o cartum, que se caracteriza pela ligeireza de traços e por ser um comentário (ou crítica) visual contextualizado sobre o cotidiano ou situações sociais de uma época; e a caricatura, cujos primeiros desenhos reconhecidos como tal foram os produzidos pelos irmãos Agostino e Annibale Carracci, que na segunda metade do século XVI trabalhavam como pintores e gravadores, na Itália. Há ainda a ilustração infantil, por si só outro campo vastíssimo, por estar diretamente conectada às fases do desenvolvimento da criança, o que determina as escolhas estilísticas e os modos de criar representações pelo ilustrador. 


			


			Também pode-se citar a ilustração para a produção de livros didáticos, pois é de grande importância por se tornar, muitas vezes, um tipo de mediador pedagógico. O livro didático é uma das principais fontes utilizadas pelos estudantes brasileiros para estabelecer contato com a arte, especialmente para aqueles que não possuem acesso a museus ou galerias de arte presentes nos grandes centros. 


			A ilustração editorial para jornais e revistas vem acompanhando as transformações que esses veículos de imprensa sofreram durante o século XX, mais recentemente, com a popularização da internet. No jornal impresso, à medida que os textos se tornaram mais enxutos e concisos, a ilustração foi perdendo espaço, sendo substituída por fotografias coloridas. 


			No princípio do século XX, iniciou-se o desenvolvimento de ilustrações específicas para a produção do segmento de narrativas sequenciais, conhecidas como histórias em quadrinhos. Dentro desse segmento, também podem ser identificadas várias outras ramificações, com a ampliação e a diversificação do público e dos assuntos abordados, que vão desde o infantil até as graphic novels, cujas temáticas e redação aproximam-se da literatura. Maus (1980-1991), de Art Spiegelman, foi a primeira graphic novel a receber um prêmio literário, o Prêmio Pulitzer, em 1992. O Prêmio, criado em 1917, é administrado pela Universidade de Columbia, Nova Iorque, e destina-se à premiação de trabalhos de excelência nas áreas de jornalismo, literatura e composição musical. Em sua narrativa, Art Spiegelman relata suas conversas com o pai, o judeu polonês Vladek, e o conflituoso relacionamento entre os dois, principalmente após o suicídio de sua mãe, Anja. O casal sobreviveu aos sofrimentos do campo de concentração de Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial. 


			As ilustrações científica e botânica seriam campos de conhecimento um pouco mais organizados institucionalmente falando, pois existem cursos específicos para ambas as áreas, provavelmente por atenderem às demandas de pesquisadores geralmente vinculados aos setores acadêmicos das universidades. A ilustração botânica é reconhecida desde o período medieval, quando monges pesquisavam e faziam registros de ervas e plantas medicinais na Europa. O trabalho realizado pela artista britânica Margaret Mee tornou-se emblemático por aliar arte e rigor científico.


			


			Margaret Mee formou-se pela St. Martin’s School of Art e na Camberwell School of Art, na Inglaterra. Em 1952, chegou ao Brasil, junto com seu segundo marido, para ensinar arte na Escola Britânica de São Paulo. Em 1958, passou a trabalhar para o Instituto Botânico de São Paulo. A artista realizou doze expedições na região amazônica e passou a ser uma das precursoras na defesa ambiental da floresta, em pleno período da ditatura militar que governava o país. 


			O cinema também lança mão de um tipo de ilustração específica, que vem a ser a elaboração de storyboards, pois, antes de ser filmado, todo o roteiro é desenhado, deixando claro para a equipe de produção e para o diretor como serão todas as tomadas, a angulação das cenas, o posicionamento das personagens, a ambientação, a disposição dos elementos nos cenários e as movimentações dos atores. Derivada do cinema, a ilustração para filmes de animação tem assumido cada vez maior protagonismo e vem se estabelecendo de maneira independente enquanto gênero.


			Práticas e vertentes da ilustração no Brasil


			A ilustração se constitui em campo expressivo vastíssimo, abrangendo imenso leque de variações de gêneros e subgêneros, sendo merecedora de estudos para o entendimento de sua prática e reflexões quanto às suas conexões teóricas com as artes visuais. No Brasil tais estudos se fazem extremamente necessários, pois poderiam servir como referenciais para os ilustradores, uma vez que nos encontramos diante da quase completa ausência de cursos formais dedicados a esse campo. A maioria dos livros produzidos sobre a ilustração e os ilustradores brasileiros se caracterizam por serem, praticamente, compêndios que apresentam uma sequência de nomes e descrição das técnicas usadas por eles, com pouco espaço para a análise das poéticas individuais, dos processos criativos e de suas possíveis conexões com as artes visuais. 


			


			Muitas vezes, a ilustração é ministrada como uma disciplina integrante das graduações em Artes Visuais e em Design. Poucos cursos específicos sobre o tema são disponibilizados nas universidades e costumam ser mais facilmente encontrados no formato de curta duração (aproximadamente dois anos) ou na internet. Em grande parte, parece haver certa confusão entre desenho e ilustração na grade desses cursos: as disciplinas são referentes ao desenho e suas técnicas, e pouco é dito sobre as relações entre a produção das imagens e o texto narrativo, sobre a diferenciação de gêneros de ilustração ou suas funções. 


			O desenho e as demais técnicas deveriam ser entendidos como importantes ferramentas para que o ilustrador possa expressar sua interpretação do texto por meio da narrativa visual e de sua poética na criação de um livro ilustrado. A ilustração não se restringe apenas ao desenho ou à pintura. Trata-se de um campo de conhecimento cujas técnicas são derivadas das artes visuais, porém são usadas para a criação de imagens que teriam a capacidade de levar o leitor a ampliar os sentidos do texto. 


			Criar uma escola de ilustração brasileira não se refere apenas ao ensino sistemático institucionalizado que formaria ilustradores tecnicamente capacitados. Para Nelson Cruz, o país é repleto de temas a serem estudados referentes à nossa formação cultural que poderiam ser mais explorados, em vez de nos contentarmos apenas em repetir fórmulas de representação originárias de outros países. Nesse sentido, ele sugere que “nós ilustradores mais veteranos deveríamos ter criado escolas” (Cruz, 2020, s.p.). 


			


			Há uma genuína preocupação com a formação de ilustradores que reflitam e representem a cultura brasileira. Tais fatores contribuiriam para o reconhecimento de uma escola de ilustradores no país. Porém, Nelson Cruz reflete que a imensa diversidade cultural do Brasil nem sempre é compreendida e aceita em muitos dos países europeus que promovem concursos e mostras de ilustração. Segundo ele, podemos identificar uma escola francesa de ilustração, uma italiana, inglesa, espanhola ou nipônica. No caso brasileiro, porém, a diversidade cultural seria ao mesmo tempo um fator que restringiria a delimitação de fronteiras rígidas para nossos ilustradores, mas, ao mesmo tempo, constituiria nossa maior riqueza. 


			Um livro ilustrado é composto por texto e imagens. As imagens têm grande poder de comunicação por seu apelo visual imediato e, ao longo da história da humanidade, foram e são usadas para os mais diversos fins. Instituições religiosas ou políticas souberam explorar o poder de comunicação silenciosa das imagens. As relações estabelecidas entre a narrativa visual e a narrativa textual podem ser complexas. Em alguns casos, ampliam as possibilidades de leitura e interpretação; em outros, cumprem apenas uma função decorativa. De todo modo, texto e imagem estabelecem um diálogo constante.


			De acordo com Rui de Oliveira (2008, p. 31), qualquer fenômeno artístico, seja ilustração, seja pintura, é um fenômeno de comunicação e a “arte não é uma esfinge, um mito indecifrável de acesso restrito a uma elite de exegetas”. O autor parte do princípio de que, além de sua inter-relação com o texto, a ilustração tem qualidades estruturais que são perfeitamente analisáveis e explicáveis.


			


			A composição, as formas, a perspectiva, a elaboração do cenário, o espaço físico e o atmosférico, o ritmo, a cor e suas relações com a luz são alguns dos elementos estruturantes de uma ilustração, os quais são organizados de forma a comunicar uma ideia: “a ilustração deve ser profundamente verbal, porém, sem jamais recorrer à verbalização para explicar seus objetivos. A ilustração fala, mas não tem voz” (Oliveira, 2008, p. 42). 


			Para que a voz da ilustração seja ouvida, é necessário que o leitor interprete a imagem representada, associada, geralmente, a um texto. Esse processo de leitura da imagem muitas vezes tem início a partir das próprias experiências e dos repertórios que o leitor carrega consigo e que constituem a sua cultura visual.


			Cabe ao ilustrador criar imagens e propor narrativas visuais que possibilitem ampliar as possibilidades de leitura e imaginação. Dessa forma, ele pode trazer visibilidade para algum aspecto do texto que tenha considerado de relevância, ao propor a sua interpretação imagética. Silenciosamente, por meio das imagens, o ilustrador pode comunicar o seu ponto de vista e permitir novas interpretações.


			Ao elaborar sua narrativa visual, o ilustrador se vê diante de uma série de escolhas referentes à abordagem do texto narrativo. Assim, desde o início do processo criativo, podem ser estabelecidas diferentes relações entre texto e imagem, a se considerar que as produções podem ser refinadas, cômicas, irônicas, românticas e seguir os mais diversos estilos de representação, composição estilística e técnicas. 


			De qualquer forma, o estilo escolhido “manipula a apreensão da história pelo leitor. […] as decisões dos ilustradores sobre suas imagens dependem muito de sua formação, do contexto artístico e pedagógico e assim por diante” (Nikolajeva; Scott, 2014, p. 63). Além do diálogo com o texto, a ilustração também se relaciona com os elementos estruturantes das artes visuais. 
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